
          

                      
 
    Boletim Nutrindo a Mudança – JULHO DE 2026  
 
     O X da questão: quanto custa um trilionário? 
     Por Susana Prizendt - C. P. C. A. P. V. e MUDA-SP publicado originalmente no Outras Palavras  
 
     Especulações tecnológicas multiplicam fortunas a ponto de gerar trilionários, data centers já gastam 
um trilhão de litros d'água ao ano em um planeta onde 9 mil pessoas morrem todos os dias por falta de 
acesso à água potável e o ambiente se torna tóxico. Sim, em breve, Marte poderá ser aqui 
 

     “Estabelecer uma cidade autossuficiente em Marte exigirá o envio de mais de um milhão 
de pessoas e milhões de toneladas de carga para o planeta vermelho. Com mais de 10 
lançamentos diários… milhares de naves Starship irão transportar tripulantes e equipamentos 
para construir uma presença duradoura em outro mundo.” Texto extraído do site da SpaceX 

 
       Em seu programa semanal, Domingo no Parque, Sílvio Santos costumava perguntar à plateia ruidosa: 
“Quem quer um milhão?”. Logo na sequência da gritaria desencadeada, ele mostrava um objeto representando 
um milho enorme e soltava o tradicional “ráráraeee” que ficou gravado na mente de gerações de brasileiros e 
brasileiras.  
      O apresentador, considerado um dos homens mais bem sucedidos do país, era admirado por, 
supostamente, ser de origem simples e ter feito sua fortuna com muito esforço pessoal, chegando a ser camelô. 
Inspiração perfeita para uma população com menos dinheiro na carteira do que o necessário e com uma 
vontade (insuflada 24 horas ao dia pelos meios de comunicação) de ter acesso ao estilo de vida de gente rica. 
Tudo muito apropriado para que o mito do “self-made man” criasse raízes profundas na mente do povão e 
permitisse que a farsa da meritocracia seguisse iludindo homens e mulheres que ralam na ingratidão da labuta 
diária. Ideologia meritocrática à parte, contar com um pouco de sorte sempre esteve nos planos do povão.  
      Naquele tempo, o sonho de se tornar milionário fazia com que boa parte das pessoas reservasse um 
tantinho do que conseguia receber, através de seu trabalho suado, para apostar na loteria. Por menor que 
fossem as chances de ter êxito, a abertura de um pequeno espaço imaginário, em que haveria fartura 
financeira, já trazia boas doses de emoção e algum alento à rotina. E Sílvio soube explorar ambos, ao criar um 
programa de entretenimento baseado em torneios dos mais variados e em sorteios de prêmios. Uma sacada 
importante para fidelizar o público foi a vinculação de algumas dessas premiações ao inesquecível Carnê do 
Baú da Felicidade, um sistema em que as pessoas pagavam uma mensalidade relativamente modesta.  
      De grão em grão, ou melhor, de carnê em carnê, o papo pode ficar cheio, não é? A fortuna do apresentador 
foi crescendo com essa espécie de dízimo que seus seguidores e, sobretudo, suas seguidoras, destinavam 
religiosamente, mês sim e mês também, a ele. Quem não honrasse com o compromisso não teria direito a 
participar dos torneios ou receber prêmios, caso fosse sorteado/a pelo programa. E lá se foram 60 anos desde 
que o Baú da Felicidade deu o ar da graça. E ele segue vivo até hoje, agora com o nome acrescido da palavra 
Jequiti, marca de cosméticos criada por Sílvio, em 2006, que funciona de modo semelhante ao da Natura, uma 
empresa que opera, desde 1974, com vendedoras/consultoras sem vínculos trabalhistas. É… dá para ver que a 
chamada uberização vem de longe. 
      Mas voltemos aos velhos tempos do Baú. A fama de Sílvio como homem de negócios e como uma figura 
paterna, já que ele “distribuía” eletrodomésticos, bicicletas, videogames e outros objetos do desejo, o cacifou 
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para ser candidato a presidente da República. O ano era 1989, o primeiro em que nossa população poderia 
votar diretamente, após décadas de regime ditatorial. Ele só entrou na reta final da campanha, faltando duas 
semanas para o primeiro turno, e atingiu rapidamente 30% das intenções de voto, tendo boas chances de ser 
eleito. Mas a candidatura foi impugnada por irregularidades em seu partido, o PMN. E, ao menos em relação à 
presidência, “Sílvio Santos não veio aí”. 

 
      Da TV para a Casa Branca  

 
      Se aqui na Terra Brasilis não tivemos um apresentador de programa de televisão despachando do Palácio 
da Alvorada, os EUA não escaparam dessa sina. Donald Trump, famoso por apresentar o programa The 
Apprentice, ganhou o posto em 2017, após se colocar, ao mesmo tempo (algo sabidamente impossível), como 
a opção anti-sistema e o empresário bem sucedido que ia botar a casa em ordem. Foi substituído por John 
Biden nas eleições seguintes, mas voltou ao cargo em 2025, bradando o slogan "Make América Great Again”, 
conhecido como MAGA. Seu discurso exaltava os feitos estadunidenses, assumindo enfaticamente uma 
suposta superioridade do país frente às outras nações. Ou seja, para os cidadãos de bem dos EUA, a glória. Para 
a rapa, dentro e fora do país, porrada sem dó nem piedade. 
     Quando Silvio Santos foi candidato no Brasil, as pessoas sonhavam em ser milionárias, mas em reais. Hoje, 
com o bilionário - em dólares - Trump ditando regras mundiais de seu trono, a casa dos milhões ficou para trás. 
Seguindo a postura do presidente do país mais imperialista da história, outras personalidades começaram a 
assumir orgulhosamente suas riquezas - e até mesmo os meios controversos para conquistá-las. Utilizar o poder 
do Estado, enfraquecendo seus mecanismos de controle, para obter vantagens e aumentar patrimônios 
privados, algo que está na base do neoliberalismo, deixou de ser uma ação a ser disfarçada.  
      A cerimônia de posse de Trump 2 foi uma demonstração incontestável dessa postura. Em posição de 
destaque, estavam vários dos homens mais ricos do mundo, a maior parte oriunda do universo das Big Techs. 
Esses senhores brancos engravatados - que sorriram sem o menor constrangimento nas fotos - detém muito 
mais do que grana para torrar por gerações. Eles possuem uma influência acachapante sobre a sociedade 
global, já que suas empresas controlam ao menos dois elementos fundamentais: a coleta e o gerenciamento 
de dados de pessoas, instituições e países, e a circulação dos conteúdos que chegam a maior parte dos 
habitantes do planeta.  
      Tamanha simbiose entre um governo assumidamente ultra imperialista e essas gigantes tecnológicas 
demonstra que entramos em um período em que o poder militar detido pela elite de uma nação belicista, como 
os EUA, foi fundido com uma capacidade jamais vista de obter acesso às informações mais sensíveis na esfera 
mundial. A invasão da Venezuela e o sequestro do presidente Nicolás Maduro e da deputada estadual Cilia 
Flores só foram possíveis com o uso de tecnologias de ponta em geolocalização, fornecidas pelas empresas de 
Inteligência Artificial do momento.   
     Se alguém duvida da relação umbilical entre o Estado e as Big Techs, veja o que diz Alex Henthorn-Iwane, 
em um artigo na Wire: “As leis de vigilância dos EUA — incluindo a Lei de Vigilância de Inteligência Estrangeira 
(FISA), a Lei CLOUD e a Ordem Executiva 12333 — criam obrigações abrangentes para as empresas de 
tecnologia americanas, independentemente de onde sua infraestrutura ou seus clientes estejam localizados. 
Essas leis permitem que as autoridades americanas exijam acesso a dados, mesmo quando esses dados estão 
armazenados fora dos Estados Unidos ou pertencem a pessoas não americanas.” Precisa dizer mais alguma 
coisa? 
 
      Passa pra cá 
 
      Observando novamente os magnatas sorridentes na posse trumpista, não temos como não olhar 
especificamente para uma das figuras mais icônicas do mundo High Tech: Elon Musk. O empresário doou rios 
de dinheiro para a campanha do atual presidente e, logo que este se acomodou na Casa Branca, o convidou a 
atuar formalmente no governo por um período temporário de 3 meses. Sua missão: reduzir o custo estatal em 
2 trilhões de dólares, algo que, segundo análises posteriores, passou longe de ser atingido.  
      Mesmo assim, no curto período em que exerceu a função de liderança do recém-criado Departamento de 
Eficiência Governamental (DOGE), Musk foi ágil em desmontar várias das estruturas reguladoras do país, cortar 
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gastos de programas sociais e botar na rua mais de 260 mil funcionários/as públicos/as sem o menor critério 
técnico.    
      Segundo a analista Elaine Kamarck, o DOGE cortou “tão profundamente e de forma tão aleatória que, 
quando os secretários de gabinete assumiram e Elon Musk já não estava mais lá, perceberam que precisavam 
trazer algumas dessas pessoas de volta”. Algumas? Bem, foi assim que 25 mil delas acabaram sendo 
recontratadas - e tiveram que rebolar para tentar botar alguma ordem na bagunça que encontraram. Bagunça 
que, não por acaso, implica na alteração das condições de vida de multidões, dentro e fora das fronteiras 
nacionais, e na oportunidade de ganhos ainda mais polpudos para as corporações. 
      É isso, quando recursos financeiros de um governo deixam de ir para setores fundamentais da sociedade 
pela qual é responsável, e regras que impõem limites ao avanço da iniciativa privada são destruídas, já sabemos 
onde o dinheiro vai parar. No caso das Big Techs, onipresentes tanto no cenário político como econômico, ele 
vai engordar os bolsos de seus sócios majoritários. Hoje, no mundo, existem 86 bilionários apenas no setor de 
Inteligência Artificial, sendo que 45 deles adquiriram esse status apenas no último ano. Segundo a revista 
Forbes, eles possuem um patrimônio coletivo de quase três trilhões de dólares, o equivalente à riqueza detida 
pelas 4 bilhões de pessoas mais pobres do globo terrestre - metade da população.  
       As consequências dessa  forma de (des)governar e da crescente concentração de renda estão aí. Se 
pensarmos só no território estadunidense, dá para ter noção do grau de desmantelamento socioeconômico do 
país pela quantidade de gente que hoje depende do Programa de Assistência Nutricional Suplementar (SNAP). 
São 42 milhões de pessoas, 1 em cada 8 habitantes. O valor mensal recebido é de 190 dólares, muito inferior 
ao que atenderia suas necessidades alimentares. E mesmo essa graninha tão básica, que poderia proteger 
crianças e idosos da fome, chegou a ser congelada por Trump, na ocasião da paralisia orçamentária enfrentada 
no Congresso.  
      Por mais sofrida que possa ser a situação desses 12% da população dos EUA, as consequências das medidas 
adotadas pela atual administração, a partir do estreitamento de suas relações com donos de corporações do 
setor tecnológico, vão incalculavelmente além disso. Elas atingem de modo dramático outros povos (já 
historicamente super explorados e massacrados), dizem respeito a todo o planeta e, se não reagirmos, ao que 
está fora dele também. 
 
       Do fundo do solo à estratosfera 

 
      Você se lembra daquela pessoa que começou a inventar traquitanas na garagem de alguma casa da sua 
vizinhança, acreditou no potencial da própria ideia, trabalhou duro honestamente por alguns anos e acabou 
virando bilionária? Não lembra? Pois é, nem eu. Mas essa é a lorota que muita gente acredita quando fala de 
quem conseguiu acumular fortunas monumentais. Sílvio era um simples camelô e criou um império do nada só 
porque se esforçou. Nenhuma palavra em relação a ele ser branco, homem, de família de classe média e ter 
usado de métodos para lá de duvidosos e relações questionáveis, como as estabelecidas com o governo 
ditatorial do país, é pronunciada.  
      Dando um salto para os dias de hoje, exemplos não faltam da complacência (para dizer o mínimo) da 
sociedade e do poder público com figuras como Edir Macedo, controlador de uma rede corporativa nada 
“cristã”, cujo banco adotou práticas caloteiras semelhantes às do Banco Master de Vorcaro. Ou mesmo com 
os donos das Americanas, responsáveis por uma falcatrua bilionária que quebrou fornecedores em 2023 e 
segue impune até hoje, mesmo envolvendo sujeitos que já estão entre os mais ricos do Brasil e poderiam muito 
bem ressarcir aqueles/as que prejudicaram. E o discurso do empreendedorismo meritocrático segue zunindo 
24 horas ao dia nos nossos ouvidos. 
      Segundo a ladainha corrente, os bam-bam-bans das megaempresas High Tech são exemplos de cidadãos 
de bem que enriqueceram devido aos próprios talentos e esforços. Elon Musk, o indivíduo que (até onde 
sabemos, já que o índice da Forbes não inclui famílias reais) tem o maior patrimônio privado do universo, teria 
obtido esse troféu por ser alguém brilhante no mundo dos negócios, agindo de forma independente das 
benesses do Estado. Mas é só olhar para a enormidade de políticas públicas dos EUA que impulsionaram suas 
empresas que essa lenda vai por água abaixo.  
      De acordo com uma investigação do Washington Post, elas receberam, ao longo de 20 anos, “pelo menos 
38 bilhões de dólares em contratos governamentais, empréstimos, subsídios e créditos fiscais, muitas vezes em 
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momentos críticos”, sendo que a “análise inclui apenas contratos disponíveis publicamente, omitindo trabalhos 
confidenciais de defesa e inteligência para o governo federal”; e que há “quase uma dúzia de outras subvenções, 
reembolsos e créditos fiscais locais cujo valor específico não é público”.  
      Além disso, existem mais de 50 contratos em andamento com agências do país, como a Administração de 
Serviços Gerais, a NASA e o Departamento de Defesa. Eles devem reforçar o cofrinho do empresário anti-gastos 
governamentais - que saiu cortando verbas de programas essenciais do governo como um louco, quando teve 
a caneta para isso na mão. O desvio do dinheiro público, arrecadado através dos benditos impostos pagos pela 
população (e que deveria ir para os serviços básicos dos quais ela necessita), para os bolsos das empresas de 
magnatas, retira de quem tem pouco para estimular quem já tem sobrando a ter ainda mais. 
      Foi com o empréstimo de cerca de meio bilhão de dólares do Departamento de Energia, em 2010, que a 
Tesla teve uma ascensão fulminante, adquiriu sua fábrica em Fremont, na Califórnia e criou e fabricou um sedã 
elétrico de luxo, vendido para uma elite que está terrivelmente preocupada com suas emissões de carbono e 
quer contribuir para adiar o fim do mundo. O que parece não ser da conta dessa gente endinheirada são os 
impactos da cadeia internacional de extração mineral que fornece os elementos para a fabricação desses 
veículos amigos da natureza.  
      Na América do Sul (e aqui no Brasil mesmo), há regiões em que mineradoras exploram trabalhadores e 
devastam a natureza sem dó alguma, para enviar lítio e outros minérios a preço de casca de banana para as 
empresas chinesas que fazem baterias para fábricas de Musk. Se arrancar ininterruptamente o que está no 
ventre da terra faz parte das negociatas dos CEOs das Big Techs, há os que ainda querem levar os elementos 
extraídos nesse processo agressivo, agora materializados em formato de traquitanas espaciais, para ambientes 
fora do planeta Terra.  

 
      Marte é aqui  

 
      O volume de resíduos não-biodegradáveis espalhados pelas sociedades humanas sobre a superfície 
terrestre não pára de crescer. Países da região da África Ocidental e do Sul da Ásia foram transformados em 
depósitos de substâncias tóxicas provenientes de produtos consumidos, em grande parte, pelo Norte Global. 
Somente a Nigéria, recebe cerca de 150 mil toneladas de e-lixo por ano, o que envolve 100 mil trabalhadores/as 
informais, diretamente impactados/as por essa exposição contínua. E a tendência é o cenário piorar. As 
projeções indicam que até 2030 a geração global de lixo eletrônico aumentará em 32%.  
      Assim, a poluição gerada pelo fluxo de produção e consumo de equipamentos tecnológicos pode ser 
resumida em dois tipos: a que despeja os resíduos sólidos acima mencionados no solo e nas águas; e a que 
entope nosso ar com gases de efeito estufa. Portanto, crosta e atmosfera terrestres abarrotadas com 
substâncias que alteram aceleradamente os ecossistemas (e portanto o clima), nós já temos. E estão aí, 
bufando gases tóxicos ininterruptamente, os data centers das Big Techs, como o Colossus, um dos complexos 
que mantém as empresas que usam IA de Musk funcionando.  
      Mas fumaça pouca é bobagem para quem é megalomaníaco, e o planeta ficou pequeno para distribuir 
tantos poluentes. Com o dinheiro jorrando através da especulação financeira e da abertura dos cofres de 
governos de certas nações, é possível ampliar os horizontes - e o céu jamais será o limite. Os senhores das Big 
Techs decidiram povoar de geringonças não apenas a área que forma a órbita da Terra, mas também a Lua, 
Marte e o que estiver pela frente.  
      É assim que as naves lançadas pela SpaceX de Musk e pela Blue Origin de Jeff Bezos, bem como as 
“constelações de satélites” que já estão em órbita, espalham resíduos em suas experiências consideradas 
visionárias, enquanto o setor faz lobby para desregular a política estadunidense relativa ao  lixo espacial. E dá-
lhe engenhoca explodindo antes de cumprir os sonhos mirabolantes de seus padrinhos.  
      Um dos principais planos da SpaceX é colonizar Marte, despachando um milhão de pessoas para lá, algo 
que está previsto para começar a partir de 2028. É um projeto altamente especulativo que poderia, segundo a 
empresa, render mais bons trilhões. Mas o planeta, apesar de próximo à Terra, é bem diferente. A exposição 
sem proteção, em qualquer lugar de sua superfície, implicaria em receber uma carga extremamente forte de 
radiação.  
      Seu solo é rico em perclorato, uma substância tóxica que afeta o sistema hormonal e, portanto, a 
reprodução. Além disso, os ossos humanos se enfraquecem pelo efeito da gravidade local (que equivale a 
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apenas 38% da nossa), o que impediria as mulheres de sustentar uma gravidez. Como se não bastasse, ele é 
varrido por tempestades de poeira que iriam tornar tudo um pesadelo, como diz o livro “Uma Cidade em 
Marte”, escrito por Kelly e Zach Weinersmith. 
      O fato é que, ao destruir os fatores responsáveis pelo equilíbrio no nosso próprio planeta, já estamos 
fazendo com que ele vire um inferno semelhante ao descrito no livro. Os poeirões vistos no interior de São 
Paulo e as disfunções hormonais detectadas em crianças expostas a agrotóxicos são algumas das muitas 
demonstrações de que Marte pode, em breve, ser aqui. 

 
      Patrimônio Gasoso 

 
      A fortuna conjunta do grupo que compõe o 1% mais rico do mundo - por volta de 60 milhões de pessoas - 
é estimada em torno de 200 trilhões de dólares, o equivalente ao que é possuído conjuntamente por 95% da 
humanidade. Com a grana acumulada por essa turma, somente entre 2015 e 2025, daria para acabar 22 vezes 
com a pobreza global! 
      Ao que parece, a tendência que se vê é oposta: estimular a miséria alheia. O Relatório Do Lucro Privado ao 
Poder Público: Financiando o Desenvolvimento, Não a Oligarquia revela que “os países ricos estão realizando 
os maiores cortes em ajuda humanitária desde 1960…. Enquanto isso, a crise da dívida está levando governos 
à falência: 60% dos países de baixa renda estão à beira do colapso, gastando mais com credores do que com 
saúde e educação”.  
      Mas, apesar de tamanha concentração financeira ser chocante, o topo da pirâmide dela ainda não está aí. 
Peneirando mais, podemos chegar aos cerca de 3.300 bilionários que estão transitando faceiramente pelo 
planeta hoje. A fortuna deles cresceu 6,5 trilhões de dólares no mesmo período e, sozinhos, eles detém mais 
de 20 trilhões de dólares, o correspondente ao PIB da China; ou aos PIBs da Alemanha, da Índia, do Japão e do 
Reino Unido somados; ou, ainda, a quase 15% do PIB mundial.  
      Só que o funil capetalista não descansa e, afunilando cada vez mais, vamos acabar chegando exatamente 
a ele, nosso camarada Elon Musk, alguém que, em junho de 2026, finalmente conseguiu acumular  seu primeiro 
trilhão de dólares. É uma quantidade tão estapafúrdia que, se ele torrasse um milhão por dia (valor que a 
maioria das pessoas jamais vai ver em toda a vida), ele levaria mais de 2700 anos para gastar tudo. O feito foi 
noticiado mundialmente e imagino que, como eu, milhões de pessoas devem ter se perguntado como é possível 
uma só pessoa concentrar tanto dinheiro. Para responder a essa questão, além de considerar tudo o que já 
descrevemos neste artigo relativo à influência sobre agentes do poder público, desregulação de programas 
sociais e favorecimentos governamentais, é preciso olhar melhor para o que compõe essa fortuna. 
      Há um serviço oferecido pela Forbes em que é possível consultar em tempo real as alterações no ranking 
dos endinheirados. No dia em que eu o consultei, o patrimônio líquido atribuído a Elon Musk era de US$938,5 
bilhões e havia aumentado US$11,3 bilhões desde o dia anterior. Já o patrimônio de seu colega de podium 
Larry Page (da Google e o segundo da lista) era avaliado em US$288,9 bilhões e havia diminuído em US$6,3 
bilhões no mesmo período. Jeff Bezos, amante como Musk do foguetório no espaço, também estava com azar 
porque havia perdido, na ocasião dessa consulta, US$1,7 bilhão e aparecia em quarto lugar com seus US$251.7 
bilhões.  
      Ou seja, bilhões vêm e vão todos os dias como se fossem nuvens ao vento. Talvez seja porque a consistência 
dessas fortunas não deve ser muito diferente do vapor. A maior parte da riqueza dos bilionários provém de 
suas ações nas próprias empresas. E, se existe algo que caracteriza as ações, é sua falta de estabilidade. Um 
simples boato pode alterar bastante seus valores e trazer lucro ou prejuízo ao bolso. Mas existem meios mais 
sofisticados de inflar esse balão e o trilhão de Elon foi conquistado através de alguns deles.  
 
      A canoa vai… já virou 

 
      Pouco antes da SpaceX abrir seu capital, houve uma mudança nas regras de admissão das empresas na 
bolsa de valores dos EUA. A exigência da cota mínima disponibilizada de 10% das ações, um mecanismo que 
visa diminuir a concentração total do poder de decisão, foi uma das regras que dançou. Assim, a novata pôde 
colocar à venda somente 4% de suas ações, instigando uma procura mais acirrada por parte de investidores, o 
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que estimula sua valorização. Nada como ser amigo de quem controla as regras, não é? Mas não foi apenas 
essa mãozinha que foi gentilmente dada à empresa, não.  
      A modificação no regulamento permitiu que ela entrasse no índice Nasdaq100, de modo que vários fundos 
de pensão fossem obrigados a comprar uma parte de suas ações, em um drible a condições que buscavam 
garantir uma dose de segurança ao investimento, como a que impedia a aquisição antes de 3 meses após a 
abertura. Trocando em miúdos, pessoas aposentadas e pensionistas tiveram uma parte de suas aplicações 
enfiadas nessa empreitada, apesar da fragilidade de sua consistência. E lá vai o dinheiro do povo para as contas 
dos especuladores financeiros.  
      O fato é que essas manobras contribuíram para que a SpaceX tivesse sucesso nesse início de abertura de 
capital. Elas garantiram uma valorização astronômica da corporação e catapultaram a fortuna de seu maior 
acionista, que vocês sabem bem quem é, ao trilhão que ele sempre quis possuir. O feito acabou sendo atingido 
antes da data prevista pelo mercado, 2027, e temos que reconhecer que a velocidade com a qual a 
concentração financeira está aumentando é inédita e profundamente vinculada a essa falta de lastro que rege 
a economia atual, permitindo transações especulativas que pareciam inimagináveis há décadas atrás.  
      Não importa se o valor dessas ações cair mais para frente (como realmente aconteceu com a SpaceX pouco 
depois), quem navega nesses mares sabe pular do barco antes que ele afunde e nadar até a ilha da abundância 
que criou com os tesouros acumulados nesse processo especulativo. Quem se afoga somos nós, o povão que 
só lida com um tipo de bolsa, a que usamos para guardar a carteira. Aliás, carteira que fica mais e mais vazia 
devido à drenagem massiva de grana - que a atual sociedade ultra financeirizada promove - de quem tem pouco 
para quem tem sobrando.  

 
      Um trilhão de… litros d'água  

 
      Estamos mundialmente em estado de falência hídrica. O alerta veio em janeiro deste ano e significa que 
quatro bilhões de pessoas enfrentam escassez de água grave por pelo menos um mês a cada ano. Já sentimos 
esses efeitos no Brasil, tanto no campo como na cidade. Muitas organizações ativistas, como o Movimento 
Urbano de Agroecologia (MUDA), estão se esforçando para estimular a construção de sistemas de captação de 
água e biofiltragem nas comunidades vulnerabilizadas, e mobilizando a sociedade para exigir políticas públicas 
adequadas às reais necessidades de nossa sobrevivência. Mas há vozes destoantes.  
      Recentemente, Jeff Bezos, o chefão da Amazon, empresa bem conhecida pelos movimentos sociais por 
suas práticas exploradoras e antiéticas, declarou que a IA deve ter prioridade no uso da água ainda disponível 
no planeta, já que privá-la disso “apenas para sustentar o conforto humano básico” atrasaria a criação da 
superinteligência que supostamente acabaria com todos os nossos problemas de disponibilidade de recursos. 
O uso da palavra “apenas” é de lascar! 
      Quando alguém, que tem várias piscinas olímpicas à sua disposição com um estalar de dedos, diz que o 
acesso da população à água não deve ser prioridade frente ao que é destinado às IAs, como devemos 
responder? Que a insensibilidade dele frente às mais de 9 mil pessoas que morrem por dia no planeta por falta 
d'água potável é inaceitável? Seria muita ingenuidade, já que ele não apenas não lamenta esse drama, como 
está conscientemente envolvido em sua perpetuação. 
      Como eu escrevi em um artigo anterior, a sede dos data centers que sustentam as Big Techs não tem 
limites. Eles estão deixando cidades inteiras sem acesso às águas que abastecem seus territórios ou elevando 
as contas pagas pelo seu consumo a alturas nunca vistas. Mesmo assim, se deixarmos, a tendência é que se 
multipliquem como coelhos com o aumento do uso das novas tecnologias do mundo digital. Felizmente, estão 
surgindo mobilizações consistentes contra esse abuso. 
      E aqui vale refletir novamente sobre o que significa um trilhão. É que esta é a quantidade de água que os 
centros de dados High Tech já consomem anualmente. Ela equivaleria ao consumo de toda a população da 
região metropolitana de São Paulo por um ano inteiro, se levarmos em conta o valor necessário para a 
sobrevivência de cada ser humano no mundo, cerca de 110 litros ao dia, segundo a ONU. De acordo com o 
relatório Progresso na Água Potável e Saneamento em Domicílios 2000-2024: foco especial nas desigualdades, 
lançado em 2025 pela OMS e UNICEF, mais de 2 bilhões de pessoas não têm acesso a água potável no planeta. 
E, com a crise sindêmica que enfrentamos, a tendência é o cenário se agravar.  

https://timesbrasil.com.br/empresas-e-negocios/spacex-passa-a-integrar-o-nasdaq-100-e-chega-a-planos-de-aposentadoria-nos-eua/
https://timesbrasil.com.br/investimentos/acoes/acoes-da-spacex-estendem-queda-apos-estreia-recorde-na-bolsa/
https://news.un.org/en/story/2026/01/1166800
https://www.instagram.com/mudaagroecologia?igsh=MTYzbjh0MzhjNnA1bQ==
https://www.instagram.com/mudaagroecologia?igsh=MTYzbjh0MzhjNnA1bQ==
https://istoedinheiro.com.br/1-trilhao-de-litros-consumo-de-agua-dos-data-centers-acende-alerta-vermelho-amazon-google-e-microsoft-recuam
https://www.unicef.org/brazil/comunicados-de-imprensa/1-em-cada-4-pessoas-em-todo-o-mundo-ainda-nao-tem-acesso-agua-potavel


      Secas prolongadas e intensas são uma das consequências das alterações climáticas causadas pelo modelo 
econômico hegemônico. E esse modelo foi construído para favorecer uma porcentagem muito pequena da 
população global, uma elite que é responsável diretamente pelos problemas mais sérios que enfrentamos. 
Sendo assim, que tal levarmos Bezos para uma comunidade afetada drasticamente pela falta de água e o 
deixarmos lá durante um mês? Será que ele continuaria bradando que a IA deve ser priorizada no 
abastecimento?  
      Mas voltemos aos trilhões… Segundo a Oxfam, “décadas de consumo excessivo de carbono por esta elite 
global estão causando danos econômicos massivos, principalmente em países de baixa e média-baixa renda, 
que podem somar US$44 trilhões até 2050”. Se o valor desse dinheiro é algo muito abstrato, a organização 
estima que “as emissões geradas pelo 1% mais rico em apenas um ano causarão 1,3 milhão de mortes 
relacionadas ao calor até o final do século”. E aqui vale destrinchar melhor esses dados. 

 
      Nas pegadas do pé grande  

 
     Você tem ideia de sua pegada ecológica? A média mundial é de 2,7 hectares globais por habitante, mas a 
biocapacidade disponível para cada ser humano é bem menor, somente de 1,8 hectare global. Se pensarmos 
na pegada humana total no planeta, nós estamos dispondo dos “recursos” que seriam necessários para um 
ano de vida em apenas 7 meses. Depois disso (a previsão de 2026 é que isso ocorra no dia 30 de julho), 
entramos no vermelho por usar mais do que a natureza consegue repor - e passamos a consumir a cota das 
gerações futuras. Só que, nesse processo, é necessário olhar com cuidado quem realmente está pisando 
pesadamente na Terra. 
      Voltando ao 1% mais rico, se analisarmos separadamente a pegada conjunta das pessoas que fazem parte 
dele, a data de esgotamento de suas cotas seria muito mais curta. Em apenas uma dezena de dias, elas já não 
teriam como se sustentar sem usar os “recursos” alheios. Sim, a partir do dia 10 de janeiro, até o dia 31 
dezembro, esse sustento só seria possível fazendo empréstimos, que jamais serão pagos, junto ao resto da 
população de hoje e de amanhã.  
      No entanto, embora seja muito voraz, essa elite como um todo não é tão gulosa assim. De fato, o 0,1% 
mais rico atingiria esse estado ainda mais cedo, em 3 de janeiro, data chamada pela Oxfam de Dia dos Ricos 
Poluidores.  Se afunilarmos mais, e pensarmos em um dos multibilionários do momento ou no nosso primeiro 
trilionário, veremos que esses caras não durariam horas, se mantivessem seu estilo de vida, sem surrupiar as 
cotas de outrem. O relatório A Desigualdade de Carbono Mata, lançado em 2024 pela organização, estimou o 
impacto do uso de jatos, iates e negócios envolvendo setores poluentes, feitos pelos chamados super-ricos.  
      A conclusão é chocante: eles emitem a quantidade de gases de efeito estufa que uma pessoa, em média, 
poderia emitir ao longo da vida, em apenas uma hora e meia. Se pensarmos na cota anual a qual teriam direito, 
e considerarmos que vão viver até os noventa anos, eles a esgotariam em apenas um minuto! Tudo o que 
consumiriam depois do primeiro minuto do ano seria extraído das cotas (e nas costas) da rapa.  
      Para ilustrar, vamos ver alguns exemplos apresentados pela Oxfam. Calcula-se que, somente no ano de 
2024, as viagens de Musk em seus jatos particulares tenham presenteado nosso ar com 4 mil toneladas 
métricas de dióxido de carbono. Trata-se, de acordo com o relatório, de 250 vezes mais do que a quantidade 
média emitida por um/a estadunidense (que já tem uma pegada ecológica bem maior que a média da 
população mundial) durante a vida inteira. Ou, ainda, do volume que seria gerado por uma pessoa pertencente 
aos 50% mais pobres do mundo em 5.437 anos! 
      E a pisada no formigueiro humano não pára por aí. O lançamento de um dos foguetes de Musk pode cuspir 
toneladas de CO2 na atmosfera (o Starship, por exemplo, emite diretamente cerca de 3500). Atualmente, a 
indústria espacial pode não chegar perto do efeito devastador provocado pelo setor de aviação no que diz 
respeito à emissão total de gases de efeito estufa, mas a fuligem que ela lança chega às camadas mais altas e 
pode provocar um aquecimento 500 vezes maior do que todas as outras fontes de fuligem combinadas, 
segundo um estudo que analisa seu impacto na camada de ozônio.  
      Para dar uma ideia desses números, pense que a quantidade emitida equivale às emissões de 760 carros 
movidos a gasolina rodando sem parar durante um ano inteiro. Agora imagine para onde a frota composta de 
milhares de naves Starlink, que deverão ser lançadas para colonizar Marte, como anuncia o site da SpaceX, 
pode nos levar.  
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       Quando o que é x vira z 

 
      É verdade que o conceito de verdade poderia ser debatido à exaustão, mas neste artigo não vamos entrar 
nesse labirinto. No entanto, o ditado que diz que mentira tem perna curta costuma ser acertado e 
provavelmente todos/as nós já fomos pegos/as na arapuca das lorotas. Mas até os ditados podem não 
funcionar para quem dispõe de uma grana substanciosa, e a indústria do cigarro nos mostra como milhões de 
mortes evitáveis podem ocorrer antes que uma falácia, como a que garante que fumar não faz mal para a 
saúde, seja desmontada. 
      Recentemente, descobriu-se que as pesquisas referentes à captura de carbono, mecanismo queridinho do 
capetalismo verde, foram financiadas pelas indústrias de combustíveis fósseis dos EUA. Por cerca de três 
décadas, “as petrolíferas patrocinavam centros, pagavam pesquisadores, mantinham escritórios no campus e 
até tinham poder de veto sobre os projetos”, como mostra matéria publicada pelo Climainfo. Se há muito 
dinheiro investido em estudos que apresentam falsas soluções para o atual colapso climático, há ainda a grana 
gorda que é usada para negar que ele existe. 
      Vimos como Elon Musk foi capaz de fazer com que uma empresa que teve mais de 4 bilhões de dólares de 
prejuízo somente no primeiro trimestre deste ano, tivesse suas ações disputadas à tapa na abertura de seu 
capital na bolsa. Anúncios mirabolantes feitos por ele sobre bilhões de robôs humanóides, passeios à Lua e 
data centers no espaço, ignorando a radiação ionizante que degradaria os equipamentos, “garantem” que a 
SpaceX vai valer quase 30 trilhões de dólares nos próximos anos. Se a mídia comercial ou as redes sociais 
questionarem esse tipo de promessa e ameaçarem atrapalhar a jogada, não há problema. É só, literalmente, 
comprá-las. Não estamos falando do que chamamos de molhar a mão de seus editores, estamos nos referindo 
à aquisição da posse desses veículos. 
      Com 44 bilhões de dólares, Musk arrematou o Twitter, mudou seu nome para X e adequou o 
funcionamento da plataforma ao seu bel prazer. Desde então, pode soltar suas batatadas nela quase sem 
restrições. O problema é que, em meio aos seus delírios futurísticos, ele espalha, junto à uma comunidade 
digital de mais de meio bilhão de pessoas, falsidades sobre a realidade em que vivemos hoje. Cientistas têm 
vindo a público para dizer quão mais difícil está seu trabalho em informar a população corretamente sobre 
assuntos vitais como a crise climática.  
      O negacionismo insuflado por magnatas como ele está prejudicando até o financiamento das pesquisas e 
medidas necessárias para lidar com os problemas. Estamos falando de decisões que podem ser essenciais para 
que nossa espécie sobreviva, ou, ao menos, para evitar que essa sobrevivência se dê em meio ao caos global. 
Nesse possível cenário, o sofrimento já vivido pela maioria da população seria multiplicado incalculáveis vezes, 
tornando insuportável a vida de quem não possui bilhões em sua conta bancária.  

 
      Terra que te quero viva 

 
     Recentemente, um conjunto de biólogos e geólogos estimou que nosso planeta possui mais células vivas 
do que as estrelas existentes no universo inteiro. O valor total delas seria representado pelo número 1 seguido 
de trinta zeros: um milhão de trilhões de trilhões. Como diz o artigo de divulgação do estudo, “muitas delas 
são cianobactérias, pequenas bolhas de energia e química que trabalham nas plantas e nos mares, montando 
a vida como a conhecemos”. 
      Sabemos que as vidas humanas - e as vidas dos seres que fazem parte de uma teia ainda não totalmente 
conhecida de espécies - dependem de condições muito peculiares para serem viáveis. Sabemos que este 
planeta em que estamos, neste momento de sua história, possui (ainda) essas condições. Não conhecemos 
nenhum outro que atende nossas necessidades mais básicas. Caso existam, esses outros planetas estão tão 
longe que não temos como acessá-los. Se a distância, elemento espacial, nos mostra a materialidade dos nossos 
limites, o tempo, elemento imaterial, soma-se a ela, já que não temos como viajar para o passado ou para o 
futuro.  
      Quando bilionários (ou trilionários!) pretendem criar, como diz Alex Karp, CEO da Palantir, uma tecnocracia 
em que eles mesmos, através da Inteligência Artificial, constituem todo o poder gestor da governança do 
mundo, as consequências serão mais destruição ambiental e mais sofrimento humano. Até mesmo o Banco 
Mundial descreveu como a “mudança de paradigma de bilhões para trilhões tem sido uma bênção para 
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investidores ricos”, gerando um desvio do que ainda temos de recursos (que deveriam ser destinados a 
programas humanitários) para esses mega agentes financeiros. Como conclui o relatório da Oxfam, enquanto 
esse pingo de gênios visionários dá vazão aos seus caprichos, ele “alimenta a desigualdade, a fome e a morte 
em todo o mundo”. 
      Comprando redes sociais, como fez Musk, ou veículos de mídia com grande alcance, como fez Bezos com 
o Washington Post, os magnatas podem moldar como lhes convém as informações recebidas pela população. 
Se Sílvio Santos acumulou uma fortuna considerável aqui no Brasil, ao mexer com a vontade das pessoas de 
possuir “um milhão”, os atuais donos das Big Techs extrapolam os valores de riqueza até então imaginados 
pelas nossas mentes. Assim, desviam o nosso foco dos trilhões de seres vivos reais que existem na Terra, para 
os trilhões impalpáveis de dólares que habitam um universo paralelo, criado por um sistema que ameaça nos 
aniquilar definitivamente num futuro próximo.  
      Um trilhão ou a letra X são abstrações que o cérebro humano inventou para tentar desvendar incógnitas 
que a realidade nos apresenta. Ao se transformarem em símbolos manipulados por pessoas super poderosas, 
eles nos desconectam do que é mais visceral em nossa existência. A pergunta que precisamos nos fazer, junto 
à que dá título a este artigo - “quanto custa um trilionário?” -, deveria ser: “quanto vale a Vida?”. Trilionários e 
Vida representam elementos diametralmente opostos e o futuro dependerá do modo como vamos lidar com 
a equação entre eles. O verdadeiro X que essa equação nos clama a encontrar jamais se reduzirá ao nome de 
uma rede social ou a uma letra pela qual um megalomaníaco tem uma irrefreável obsessão.  
      Que possamos nos unir na luta pelo direito de não ter que viver em condições semelhantes às que existem 
em Marte, enquanto os nossos pés estão fincados bem aqui, no planeta Terra - a única casa comum que 
conhecemos, em meio à imensidão enigmática do cosmos.  

  
        Saber Funcional 
          
        Muito além do sal: como os temperos podem transformar a saúde e o sabor das refeições 
        Por Valéria Paschoal - VP Consultoria Nutricional  
 

     Quando pensamos em uma alimentação saudável, é comum que a atenção esteja voltada para frutas, 
verduras e proteínas. No entanto, um grupo de ingredientes muitas vezes subestimado pode fazer toda a 
diferença tanto no sabor quanto na qualidade nutricional da dieta: os temperos naturais. Ervas frescas e 
especiarias como salsa, coentro, alecrim, orégano, cúrcuma, canela, cominho e diferentes tipos de 
pimentas concentram compostos bioativos que exercem ação antioxidante e anti-inflamatória, além de 
contribuírem para a redução do consumo de sal e de temperos industrializados, ricos em sódio e aditivos. 
      O cominho, por exemplo, é uma excelente opção para preparações com feijões, lentilhas e carnes. Seu 
aroma característico é resultado de óleos essenciais ricos em compostos fenólicos, que apresentam 
atividade antioxidante e podem favorecer o processo digestivo. Já a salsa e o coentro, além de conferirem 
frescor aos pratos, fornecem vitamina C, vitamina K, carotenoides e flavonoides.  
      O alecrim e o orégano são reconhecidos pela presença de ácido rosmarínico, carnosol e carvacrol, 
substâncias estudadas por sua capacidade de combater o estresse oxidativo e proteger as células contra 
danos causados pelos radicais livres. 
      Entre as especiarias mais estudadas está a cúrcuma, cujo principal composto ativo, a curcumina, tem 
sido associado à modulação de processos inflamatórios e ao potencial antioxidante. Para melhorar sua 
absorção pelo organismo, uma estratégia simples é combiná-la com pimenta-do-reino, rica em piperina. 
A canela também merece destaque por conter polifenóis que podem contribuir para uma resposta 
glicêmica mais equilibrada quando inserida dentro de um padrão alimentar saudável, além de adicionar 
sabor naturalmente adocicado às preparações, reduzindo a necessidade de açúcar. 
      As pimentas, por sua vez, são fontes de capsaicina, substância responsável pela sensação de ardência 
e que vem sendo estudada por seus efeitos sobre o metabolismo energético e a resposta inflamatória. 
Vale lembrar que a tolerância varia entre as pessoas, especialmente naquelas com doenças 
gastrointestinais, sendo importante respeitar a individualidade. O mais interessante é que esses 
ingredientes podem ser utilizados diariamente, em pequenas quantidades, tanto em preparações 



salgadas quanto doces, enriquecendo o perfil nutricional das refeições sem aumentar significativamente 
as calorias. 
      Uma dica prática é montar uma "estação de temperos" ou o famoso “sal de ervas” na cozinha, 
mantendo ervas secas e especiarias sempre à mão. Aos poucos, o paladar se adapta e a necessidade de 
grandes quantidades de sal diminui naturalmente. Além de deixarem os pratos mais aromáticos e 
coloridos, esses ingredientes representam uma forma simples, econômica e saborosa de aumentar a 
ingestão de compostos bioativos no dia a dia. Pequenas mudanças, como trocar temperos prontos por 
ervas e especiarias naturais, podem trazer benefícios que vão muito além do sabor, tornando a 
alimentação mais diversa, prazerosa e nutricionalmente rica. Vamos para as receitas? 
 
     Frango aromático com legumes e ervas 
 
     Ingredientes: 
     500 g de peito de frango em cubos 
     1 cenoura em rodelas 
     1 abobrinha em cubos 
     1 cebola em pétalas 
     2 dentes de alho picados 
     2 colheres (sopa) de azeite de oliva 
     1 colher (chá) de cúrcuma 
     1 colher (chá) de cominho 
     1 colher (chá) de páprica 
     ½ colher (chá) de pimenta-do-reino 
     1 colher (chá) de orégano 
     1 ramo de alecrim fresco 
    Salsa e coentro picados a gosto 
    Sal a gosto 
 
     Modo de Preparo: Tempere o frango com cúrcuma, cominho, páprica, pimenta-do-reino e sal. Refogue 
a cebola e o alho no azeite, acrescente o frango e deixe dourar. Junte os legumes, o alecrim e o orégano, 
tampe a panela e cozinhe até ficarem macios. Finalize com bastante salsa e coentro picados antes de 
servir. Acompanhe com arroz integral e feijão. 
 
      Maçã assada com canela e especiarias 
 
     Ingredientes: 

        2 maçãs 
        1 colher (chá) de canela em pó 
        1 pitada de cúrcuma 
        1 pitada de gengibre em pó (opcional) 
        1 colher (sopa) de aveia em flocos 
        Nozes ou castanhas picadas 
        Iogurte natural para servir (opcional) 
 
        Modo de Preparo: Corte as maçãs ao meio e retire as sementes. Misture a canela, a cúrcuma, o 

gengibre e a aveia, recheando o centro das maçãs. Leve ao forno a 180 °C por cerca de 25 minutos ou até 
ficarem macias. Finalize com as castanhas e, se desejar, sirva com iogurte natural. A canela intensifica o 
sabor adocicado da fruta, reduzindo a necessidade de adicionar açúcar. 

 
         Já Mudou! 
 
         El Niño, mudanças climáticas e missão da Ceagesp 



         Por José Lourenço Pechtoll – Diretor Presidente da Ceagesp  
  
      A CEAGESP – Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo é uma empresa pública 
federal, sob a forma de sociedade anônima, vinculada ao Ministério do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, e representa um importante elo na cadeia de abastecimento de produtos hortícolas.  
      Preparar a CEAGESP para os impactos do El Niño e das mudanças climáticas significa proteger uma das 
mais importantes infraestruturas públicas de abastecimento alimentar e armazenagem do Brasil.  
      Significa garantir que nossos entrepostos e que nossas unidades armazenadoras continuem recebendo 
diariamente a produção agrícola proveniente de centenas de municípios, assegurando que frutas, 
hortaliças, legumes, flores, pescados e grãos possam chegar aos (as) consumidores (as) com qualidade, 
preços justos, regularidade e segurança.  
      Essa missão envolve toda a Companhia. Toda nossa Rede no Estado de São Paulo. 
      Envolve o Entreposto Terminal São Paulo (ETSP), responsável por grande parte da distribuição de 
alimentos da Região Metropolitana de São Paulo, de vários Estados brasileiros e de muitos países. 
      Envolve os Entrepostos do Interior, que aproximam os mercados regionais dos (as) produtores (as) e 
consumidores (as), fortalecendo as economias locais e reduzindo distâncias entre quem produz e quem 
consome.  
      Envolve a Rede de Armazenagem, responsável por conservar estoques estratégicos, proteger grãos, 
garantir qualidade e contribuir para a estabilidade da oferta, especialmente em períodos de instabilidade 
climática e logística.  
      Envolve o Entreposto de Pescado, cuja operação depende de uma cadeia do frio eficiente e 
ininterrupta, assegurando alimentos seguros, de alta qualidade e respeitando rigorosos padrões 
sanitários.  
      Envolve as Feiras de Flores (no ETSP e em nossos Entrepostos do Interior), referência nacional para a 
floricultura, atividade extremamente sensível às oscilações de temperatura, aos ventos, às chuvas 
intensas e às mudanças nas condições ambientais.  
      Envolve os Varejões da CEAGESP, que representam um importante instrumento de abastecimento 
direto à população, oferecendo alimentos frescos, diversificados e acessíveis, especialmente para 
milhares de famílias paulistas e paulistanas.  
      Envolve também a nossa Rede de Banco de Alimentos, cuja atuação se torna ainda mais relevante em 
momentos de crise, recuperando alimentos próprios para consumo, reduzindo desperdícios e atendendo 
pessoas em situação de vulnerabilidade. Por todo estado de São Paulo estamos abastecendo Cozinhas 
Solidárias, Prefeituras, Entidades e outros Bancos de Alimentos. A Ceagesp tem um lado social que nem 
todos (as) conhecem. 
      Todos esses serviços compõem uma única missão institucional: A CEAGESP existe para apoiar quem 
produz, organizar os mercados, reduzir perdas, garantir eficiência logística e assegurar que alimentos de 
qualidade cheguem à população a preços justos.   
      Essa missão começa no campo. Ela começa com os (as) agricultores (as) familiares, médios e grandes 
produtores (as) rurais, com os (as) pescadores (as) artesanais, aquicultores (as), floricultores (as) e 
cooperativas que diariamente abastecem nossas centrais de abastecimento, nossos varejões, nossas 
feiras e mercados. 
      Preparar a CEAGESP para os desafios climáticos significa também proteger esses (as) produtores (as), 
oferecendo uma infraestrutura pública capaz de receber sua produção mesmo em condições adversas, 
reduzindo perdas, ampliando a eficiência logística e fortalecendo sua inserção no mercado.  
      Ao mesmo tempo, significa proteger os (as) consumidores (as), garantindo que o abastecimento das 
cidades continue funcionando com regularidade, estabilidade e preços compatíveis com a realidade da 
população.  
 
      Esse é o verdadeiro propósito da CEAGESP: 
     - Ser a ponte permanente entre o campo e a cidade; 
     - Ser uma infraestrutura pública de confiança para produtores (as), comerciantes e consumidores (as);  
     - Contribuir para a estabilidade do abastecimento alimentar brasileiro;  

https://ceagesp.gov.br/acesso-a-informacao/institucional/a-ceagesp/


     - Promover a inclusão produtiva, fortalecendo a agricultura familiar e pequenos (as) produtores (as); 
     - Reduzir desperdícios e ampliar o aproveitamento dos alimentos; 
     - Garantir alimentos seguros, diversificados e de qualidade por preços justos.  
 
      Por isso, investir em resiliência climática não significa apenas proteger prédios, galpões ou 
equipamentos. Significa proteger pessoas. Proteger o trabalho de milhares de produtores (as).  
      Proteger a renda de quem vive da agricultura, da pesca e da floricultura; Proteger o abastecimento 
das cidades; Proteger a segurança e a soberania alimentar da população; E preservar uma missão pública 
que não pode sofrer interrupções, cuidar do abastecimento alimentar.  
      Independentemente da intensidade do El Niño, das mudanças climáticas ou dos desafios que o futuro 
nos apresente, a CEAGESP continuará preparada para cumprir sua responsabilidade institucional.  
Porque abastecer o Brasil é muito mais do que distribuir alimentos.  
      É garantir dignidade às famílias produtoras, promover desenvolvimento regional, reduzir 
desigualdades, fortalecer a segurança e a soberania alimentar e assegurar que cada mesa brasileira tenha 
acesso a alimentos de qualidade a preços justos.  
     ``A Ceagesp não administra apenas mercados. Ela administra a continuidade do abastecimento 
alimentar, da soberania alimentar, da segurança alimentar, do combate à fome e da diversidade produtiva 
e gastronômica de nossas cidades´´. 
 

         Vamos Mudar? 
         

      Declaração: Do Tribunal Permanente dos Povos em Defesa das Sementes 
      Por Via Campesina do site do MPA 
 
      O Tribunal Permanente dos Povos (TPP) reuniu-se para sessões preliminares em Cartago, Costa Rica, 
de 19 a 21 de janeiro de 2026. Foi convocado por um grupo diversificado de organizações de agricultores, 
camponeses e indígenas, juntamente com redes comunitárias envolvidas na defesa de sementes. 
      Esta convocação não foi um mero gesto simbólico ou um apelo retórico. Foi um apelo para examinar 
de forma rigorosa e realista um campo de conflito no qual o cotidiano de comunidades inteiras é afetado 
por decisões econômicas, técnicas e regulatórias que são apresentadas como inevitáveis, mas que, na 
verdade, são escolhas políticas. 
      As organizações que solicitaram o Tribunal representam povos e populações com uma ligação 
ancestral, quotidiana e íntima à terra, às suas sementes e às suas práticas agroecológicas. Esta relação 
não é meramente produtiva nem baseada em conhecimentos instrumentais. Nas suas narrativas, as 
sementes são uma forma de continuidade cultural e tecnologia viva, acumulada ao longo de séculos de 
seleção, cuidado, troca e nutrição mútua como prática comunitária. A agroecologia invocada nestas 
reuniões é um modo de vida e uma forma de conhecimento. 
      O Tribunal observa que esta questão não se resume apenas à identidade, mas também tem 
consequências diretas para os meios de subsistência, a saúde, a soberania alimentar e a gestão da 
biodiversidade. 
      Durante as sessões, as organizações descreveram com eloquência uma variedade de questões, 
incluindo conflitos por terra e território, pressões regulatórias, criminalização das práticas tradicionais de 
troca de sementes, imposição de requisitos de registro, condições comerciais, dependência tecnológica, 
exposição a produtos químicos e degradação ambiental. 
      Embora muitos desses conflitos pareçam ser de natureza regional e local, envolvendo diferentes 
regras, agências e linguagens administrativas, a análise revela padrões sistemáticos subjacentes. Por trás 
da diversidade de cenários, emergem mecanismos comuns que são reconhecíveis, repetidos e, portanto, 
estruturais. 
      Consequentemente, o Tribunal entende que, no mínimo, os seguintes mecanismos estão presentes – 
com variações locais – em todas as reivindicações examinadas: 
 



      (a) Violência explícita e coerção territorial. Existem inúmeros testemunhos de violência direta, 
incluindo ameaças, assédio, despejos, deslocamento forçado, perseguição seletiva de líderes e táticas de 
intimidação destinadas a instaurar o medo. Essa violência nem sempre se manifesta como um evento 
isolado. Em vez disso, torna-se um clima contínuo que serve como um lembrete constante de que 
permanecer no território pode resultar em punição. Para o Tribunal, essa dimensão é central porque 
acompanha a transformação material do território e a ruptura da vida comunitária. 
 
      (b) Lobby generalizado e captura dos processos de tomada de decisão pública. O Tribunal reconhece 
a existência de um mecanismo persistente de pressão política e econômica, que é onipresente e apresenta 
características gerais semelhantes. Essa pressão é exercida por grandes empresas nacionais e 
transnacionais sobre governos de todas as orientações políticas e está presente há pelo menos três 
décadas. Essa pressão assume diversas formas, incluindo promessas de investimento, ameaças de 
escassez, litígios estratégicos, financiamento indireto, movimentação de pessoal entre órgãos estatais e 
empresas, produção de relatórios “técnicos” como argumentos de autoridade e a construção de 
narrativas que estabelecem o que é “realista” e o que é “impossível”. Embora o padrão se adapte a cada 
Estado, situação e regime político, sua função essencial permanece: orientar o desenho regulatório e as 
políticas públicas rumo à expansão de um modelo que concentra os benefícios e dilui os custos. 
 
      (c) O esvaziamento da justiça na arquitetura jurídica formal. O Tribunal observa que as leis formais, os 
regulamentos locais e os acordos de livre comércio muitas vezes funcionam como instrumentos 
desprovidos de justiça substancial. Isso não ocorre porque as formas jurídicas carecem de valor intrínseco, 
mas sim porque, em tais conflitos, a legalidade frequentemente se apresenta como uma casca vazia que 
cria a aparência de regularidade, ao mesmo tempo que suprimiu o debate democrático e fez da 
obediência o princípio norteador. Legislação e regulamentos são promulgados para organizar o mercado, 
não para proteger a vida; são promulgados para padronizar, não para reconhecer a diversidade; facilitam 
a circulação de mercadorias, não salvaguardam bens comuns. Nesse contexto, a lei deixa de limitar o 
poder e se torna uma tecnologia de subordinação. 
 
      (d) A concentração dos lucros e a socialização obrigatória dos riscos. O Tribunal reconhece um padrão 
econômico e jurídico recorrente, segundo o qual os lucros se concentram nas mãos de poucos que 
controlam a genética, os insumos, as licenças, a logística e o acesso ao mercado. Ao mesmo tempo, esses 
mesmos atores socializam os riscos sanitários, ambientais e sociais em amplas populações. Os lucros são 
privatizados, enquanto os efeitos adversos são distribuídos. Poluição, degradação do solo, perda de 
biodiversidade, incerteza epidemiológica, endividamento, dependência tecnológica, êxodo rural e erosão 
cultural são apresentados como questões não relacionadas ao modelo/pacote — ou seja, como danos 
que não devem ser incluídos nas contas daqueles que se beneficiam dele. O Tribunal entende que essa 
assimetria não é acidental, mas sim intrínseca ao funcionamento do sistema em questão. 
 
      (e) “Invisibilização” sistemática por meio da fragmentação e da subversão dos requisitos probatórios. 
Um mecanismo comum identificado nessas sessões é o tratamento de cada ocorrência de dano como um 
episódio isolado, cada comunidade como um caso desconexo e cada conflito como um evento sem relação 
entre si. Soma-se a isso a exigência de comprovação de causalidade em cenários nos quais o Estado não 
fornece dados, as exposições são crônicas e multicausais, e os afetados não possuem recursos para 
financiar o monitoramento ambiental ou de saúde independente. Isso torna o processo de dano invisível 
e inverte o ônus da prova. 
 
      (f) Representação significativa de mulheres e danos agravados. O Tribunal observou uma proporção 
significativa de mulheres entre as pessoas diretamente afetadas por esses processos, particularmente no 
que diz respeito à guarda diária de sementes, à reprodução de práticas alimentares, aos cuidados 
comunitários e à transmissão de conhecimentos. Essa representação significativa não é um fato 
incidental, mas implica um impacto diferenciado. Portanto, o dano não é apenas econômico ou territorial, 
mas também constitui uma violação adicional devido ao seu impacto específico na vida das mulheres. 



 
      Com base em tudo o que foi ouvido e documentado durante estas sessões, o Tribunal confirma que os 
alegados factos se enquadram plenamente na sua jurisdição em matéria de direitos humanos, bens 
comuns e violência estrutural. Consequentemente, o Tribunal solicita que as organizações requerentes 
apresentem à Secretaria-Geral um roteiro do procedimento proposto. 
      Ao longo de todo o processo, o Tribunal enfatiza a importância de as comunidades e organizações 
exercerem um dever de cuidado político e probatório. Isso envolve preservar e fornecer registros 
verificáveis dos eventos (como depoimentos, documentos, fotografias, mapas e atas) na maior medida 
possível, garantindo, ao mesmo tempo, a integridade e a segurança daqueles que prestam depoimento. 
Dado que as organizações requerentes provêm de diferentes regiões e tradições — um ponto forte deste 
processo —, o Tribunal as incentiva a manter a coesão coletiva, assegurando, simultaneamente, formas 
de deliberação dentro das comunidades que permitam e incentivem o pluralismo. 
 

         Brotar é Preciso  
 
         Mingau de sarraceno ayurvédico para restabelecer a saúde 
         Por Conceição Trucom - Doce Limão  
 
         Inverno sempre pede comidas mais densas, que ajudem a dar aconchego. Então, vale conferir este 

vídeo com uma preparação que pode ser considerada milagrosa para fortalecer nosso organismo. É o 
mingau de sarraceno, uma receita simplesmente fantástica. Ela é original da medicina hindu ayurvédica, 
mas contém conceitos da medicina tradicional chinesa também. 
      Com a idade é comum os idosos entrarem em sarcopenia que é a perda de massa muscular. Mas 
basicamente porque a força digestiva vai entrando em declínio (o apetite cai junto), a disbiose toma conta 
e com isso a saúde mental e qualidade do sono se alteram para um desequilíbrio... Isso gera um ciclo 
vicioso... Que podemos alterar sim, e ainda trazendo um prazer alimentar. 

      Ingredientes: (rende 4 porções): 1/2 xícara (chá) de semente de sarraceno catado (como no vídeo) + 
2 xícaras (chá) de água filtrada + 2 maçãs da sua preferência (descascadas e bem picadas) + 2 banana 
nanicas bem maduras (se optar por outra variedade precisa recalcular para 2 xícaras de banana picada) + 
1/2 colher (sobremesa) da masala doce ensinada no vídeo. 

      Preparo: coloque o sarraceno para hidratar por 8 horas (ideal à noite) em 1 xícara de água filtrada. 
Após hidratado drenar em uma peneira e lavar com mais uma xícara de água filtrada. Voltar o sarraceno 
lavado e drenado para a panela e acrescente todos os demais ingredientes. Misture bem, ligue o fogo e 
quando começar a ferver, reduza o fogo, tampe a panela e deixe cozinhar por 20 minutos. Atenção: mexa 
de vez em quando para não grudar no fundo. 

     Pode comer naquela horinha em que o corpo pede uma força aconchegante. Bom apetite! 

         Semeando 
 
         Banquetaço MG, seleção no COMUSAN-SP, Festa na Comuna Irmã Alberta e muito mais na agenda! 

 
     Campanhas, mobilizações, chamados para a ação e participação cidadã 
 
      - Vem aí o Banquetaço/Quitandaço – e dessa vez vai ser em Belo Horizonte! No dia 15 de agosto, a 
capital mineira será palco de um grande ato comensal e quintadeiro coletivo que reivindicará – por meio 
da cultura alimentar ancestral mineira - o respeito e valorização do diálogo democrático e a participação 
da sociedade civil através do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (Comusan- BH). 

https://www.instagram.com/reels/Da6KOTIpl7c/
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Venha com a gente exigir o fortalecimento das políticas públicas e a defesa do direito à alimentação nesta 
cidade que já foi referência mundial em políticas públicas de segurança alimentar!  
 
      - A campanha Publicidade que Adoece pressiona para que a milionária publicidade de ultraprocessados 
seja regulamentada no Brasil. A falta de regulação limita a escolha livre e informada das pessoas 
consumidoras, enquanto torna os ultraprocessados uma ideia onipresente que molda os desejos e hábitos 
alimentares da população. Conheça a inicitiva, assine a petição e compartilhe essa causa com suas redes! 

 
      - O Café da Manhã do Pão do Povo da Rua pede sua ajuda para continuar! Criada na pandemia, a 
iniciativa atende diariamente mais de 400 pessoas em situação de vulnerabilidade social, e tornou-se 
referência de tecnologia social no combate à fome, acolhimento, educação e na reinserção. Faça sua 

doação pelo PIX 60.961.954/0001-92 ou ajude divulgando a campanha. Mais informações aqui. 

 
      - Este Semeando reforça o pedido de adesões à campanha A Hora e a Vez da EAN! Apesar de prevista 
em lei, a Educação Alimentar e Nutricional (EAN) ainda não foi efetivamente implementada na maioria 
das redes de ensino. Participe da mobilização, liderada pelo Instituto Comida e Cultura, e ajude a 
pressionar por um Brasil que garante às suas crianças e adolescentes o direito de aprender sobre 
alimentação de forma crítica e consciente.  

 
      - As formações do Processo de Escolha do Conselho Municipal de Segurança e Alimentar e Nutricional 
de São Paulo (COMUSAN-SP), gestão 2026/2028, já têm datas e locais definidos. Os encontros serão 
realizados em diferentes regiões da cidade para orientar a participação no processo e aproximar mais 
pessoas da construção das políticas de segurança alimentar e nutricional. Saiba mais e acesse o formulário 
de inscrição na formação desejada aqui. Com informações de @segurancaalimentarsp.   

 
      - Greenwashing é a prática de empresas e governos que se vendem como preocupadas com o planeta, 
mas cujas ações concretas não confirmam e até contradizem esse discurso. Na plataforma De Olho no 
Greenwashing, do Idec, a população encontra informações para identificar discursos ambientais 
enganosos e cobrar transparência e responsabilidade de empresas e governos.Também pode 
compartilhar relatos, dar visibilidade a essas práticas e fortalecer a pressão por mudanças reais. Conheça, 
participe! 

 
      Livros, estudos, guias e mapeamentos  

 
      - A Comissão de Adaptação, Mitigação e Prevenção de Desastres da Frente Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos (FNP) lançou em junho o seu Catálogo de Capacitações para a Resiliência Climática Municipal. O 
material reúne uma curadoria de cursos e oportunidades de formação gratuitos voltados a temas como 
mudanças climáticas, adaptação, financiamento climático, gestão de riscos e prevenção de desastres. A 
iniciativa busca fortalecer e preparar gestores e equipes técnicas municipais para enfrentar a crise 

climática. Acesse aqui. 

 
      - Como as mudanças climáticas estão transformando a mobilidade humana no Brasil? Essa é a pergunta 
que este estudo da Organização Internacional para as Migrações (OIM) e a Rede Brasileira de Pesquisas 
sobre Mudanças Climáticas (Rede Clima) busca responder. A publicação analisa como fatores ambientais, 
sociais e econômicos se combinam e influenciam os deslocamentos de pessoas no país, e destaca a 
importância da justiça climática, e das políticas públicas e novas pesquisas sobre o tema. 
 
      - O estudo Não Somos Quintal de Data Centers, do Idec, revela os impactos socioambientais e 
climáticos dos data centers na América Latina. Investigando casos reais do Chile, México, Uruguai e Brasil, 
a publicação revela como gigantes da tecnologia como Google e Microsoft escolhem estrategicamente 
regiões com água e energia baratas, leis ambientais fracas e pouca fiscalização para infraestruturas digitais 

https://publicidadequeadoece.org.br/?utm_campaign=boletim_por-dentro&utm_content=boletim_2026-07-17-na&utm_medium=email&utm_source=dinamize&utm_term=participe%20Chega%20de%20publicidade%20que%20adoece
https://paodopovodarua.com.br/
https://producao.comidaecultura.org/peticao-a-hora-e-a-vez-da-educacao-alimentar?fbclid=PAZXh0bgNhZW0CMTEAc3J0YwZhcHBfaWQPOTM2NjE5NzQzMzkyNDU5AAGnqJKUt7Cl6q5IaeA9x2wtDu0tonhiSMGuk8W8R3p-xD9AjCceA9s4BBkbX6A_aem_t-H_4eM9-k_m4pCU2SFZXg
https://prefeitura.sp.gov.br/web/seguranca_alimentar/w/comusan/366782
https://www.instagram.com/segurancaalimentarsp/
https://deolhonogreenwashing.org.br/
https://deolhonogreenwashing.org.br/
https://multimidia.fnp.org.br/biblioteca/publicacoes/item/1319-catalogo-de-capacitacoes-el-nino-25-26
https://repositorio.mcti.gov.br/handle/mctic/8407
https://idec.org.br/publicacao/nao-somos-quintal-de-data-centers


que consomem quantidades absurdas de água e energia, deixando comunidades locais sem água, com 
contas de luz estratosféricas e nenhuma consulta prévia e transparência. Leitura fundamental para nos 
preparar para a defesa de nossos territórios contra o chamado ”colonialismo digital”. 

 
      - Este estudo com mais de 17 mil participantes do UK Biobank, com participação de pesquisadoras do 
Nupens/USP, mostrou que alimentos vegetais não ultraprocessados estão associados a menor risco de 
ganho de peso e aumento da circunferência da cintura. A publicacão comprova em dados científicos 
aquilo que já sabemos: alimentos in natura ou minimamente processados são centrais para uma vida 
saudável. Com informações de @nupensusp. 

 
      - A Editora Fiocruz lançou em julho o livro História dos Agrotóxicos no Brasil: usos, impactos e 
resistências. A obra, que traça um panorama histórico do uso de agrotóxicos no país e mostra histórias de 
luta contra o problema, pode ser adquirida nas livrarias físicas e na livraria virtual da Editora Fiocruz, além 

das livrarias parceiras em todo o país. Saiba mais aqui.  

 
      - O livro Economia ecológica e mudança institucional: compreendendo as relações entre poder, 

agência e ações coletivas em arenas políticas, sociais e econômica, de Alexandre Igari, apresenta uma 

abordagem da Economia Ecológica para pensar respostas a desafios como mudanças climáticas, perda de 

biodiversidade, esgotamento de recursos e justiça ambiental. A obra propõe ainda um modelo para 

compreender como poder, ação coletiva e mudanças institucionais se relacionam na construção de novos 

caminhos socioeconômicos. Disponível gratuitamente no Portal de Livros Abertos da USP. 

 
      - Como transformar políticas de segurança alimentar e nutricional em ações concretas no setor da 
saúde? O livro Políticas, Programas e Ações para a Segurança Alimentar e Nutricional no Setor Saúde: Um 
Guia para Gestores reúne conceitos, políticas públicas e ferramentas para apoiar gestores do SUS e atores 
sociais na promoção do Direito Humano à Alimentação Adequada. A publicação também reforça a 
importância da formação dos profissionais, da participação social e da atuação intersetorial.  

 
      Conteúdos que alimentam 
 
      - O novo episódio do programa A Voz da CONTAG, da Confederação Nacional dos Trabalhadores Rurais 
Agricultores e Agricultoras Familiares (Contag), debate o lançamento do Plano Safra da Agricultura 
Familiar 2026/2027. O plano destinará 97,3 bilhões de reais em crédito, seguro agrícola e assistência 
técnica para o agricultor familiar, com juros reduzidos e mais recursos para mulheres e jovens rurais. 
Confira aqui. 
 
_ A agência de comunicação Ewé vem trazendo uma série de posts, em seu perfil no Instagram, que 
apresentam as hortas e agricultoras que estão fortalecendo a soberania e segurança alimentar das 
periferias de São Paulo. Acompanhe a série e conheça as mulheres que cultivam saberes e colhem saúde, 
bem-viver e transformação sócio-ambiental em suas comunidades. 

 
      - A Organização Mundial da Saúde (OMS) revelou que alimentos contaminados provocam 1,5 milhão 
de mortes anuais, vitimando desproporcionalmente crianças no Sul Global. Em artigo para o Outras 
Palavras, Vijay Prashad discute como esse cenário decorre da lógica de maximização de lucros e 
resultados, que organiza o sistema alimentar, e como superar esse modelo passa por fortalecer 
fiscalização, saneamento básico e cadeias curtas de produção, devolvendo à alimentação o status de 
direito humano fundamental. 
 
      - Artigo do Idec ressalta a importância da cozinha e do ato de cozinhar para que as crianças e 
adolescentes experimentem e aprendam conhecimentos diversos. Cozinhar ensina matemática, leitura, 
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coordenação e, principalmente, autonomia para toda a vida – o que pode começar com gestos simples 
como lavar uma fruta ou mexer uma panela.  

 
      - O portal O Grito! entrevista Aza Njeri, pesquisadora e doutora em Literaturas Africanas. A autora de 
“Somos Sol Vivo” propõe uma mudança de perspectiva do modelo civilizatório ocidental e seu suposto 
“progresso” em busca de modos de pensar mais justos e plurais. Confira a entrevista aqui. 
 
      - Vem aí um novo comportamento alimentar importado de fora, baseado na junção de dois 
ultraprocessados extremamemte prejudiciais à saúde – e o trabalho de trazer esse hábito ao Brasil virá 
da parceria de duas das maiores empresas de “alimentos” do mundo. Explicamos: a Unilever Alimentos e 
Pepsico se uniram em uma estratégia comercial para vender snacks e molhos do tipo “dip” - um costume 
ainda há incipiente no Brasil.  
 
      - Para estudiosos do consumo, vivemos um intenso processo da chamada “desmaterialização do 
comércio”. O nome é durinho, mas o fenômeno está presente em cada esquina e nos hábitos de parte 
significativa da população, a exemplo de lojinhas estilo Oxxo pipocando por todos os lados, e compras por 
canais digitais tornando-se o novo normal. Entenda o fenômeno neste artigo de Helton Simões Gomes 
para o Uol.  

 

      - Este texto do Idec te provoca: é fácil comer saudável no seu bairro? Leia mais e conheça o conceito 
de ambientes alimentares – espaços físicos onde compramos e/ou consumimos alimentos e às condições 
que facilitam ou dificultam o acesso a determinados alimentos. Saiba também por que transformar os 
bairros em ambientes que favoreçam escolhas mais saudáveis é uma questão de saúde, qualidade de vida 
e do direito à alimentação adequada para todos. 
 
      - Fruto de uma parceria entre O Joio e O Trigo, Agência Pública, Lighthouse Reports e entidades 
internacionais, esta reportagem revela como a indústria de alimentos vem impedindo, há quase duas 
décadas, a regulação da publicidade de alimentos no Brasil. O artigo mostra como uma regra da Anvisa 
que exigia advertências em anúncios de produtos com altos teores de açúcar, sódio e gorduras nunca 
entrou em vigor por conta de uma ofensiva judicial deste setor.  
 
      Editais, prêmios, chamamentos públicos 
 
      - O MDA lançou edital de Chamamento Público para fomento a organização da sociedade civil (OSC) 
que execute de projetos de estruturação produtiva voltados à agricultura familiar, com ênfase no 
fortalecimento das cadeias produtivas da sociobiodiversidade e de plantas medicinais, aromáticas 
condimentares. O envio das propostas vaiu até 9 de agosto.  

      - Estão abertas até 31 de julho as inscrições para o Prêmio Brasil que Alimenta, que busca reconhecer, 
valorizar e premiar organizações da sociedade civil que desenvolvem ações de combate à fome e de 
promoção da Segurança Alimentar e Nutricional em todo o Brasil. Acesse o edital aqui. 
 
      Encontros, cursos, vivências e bate-papos 
 
      - A Comuna da Terra Irmã Alberta realiza neste sábado, dia primeiro de agosto, um grande encontro 
de celebração de seus avanços e conquistas na luta pela terra e pela Reforma Agrária Popular. Vai ter 
teatro, música, mística, culinária da terra, feira da Reforma Agrária Popular e noite cultural. Todas(os) 
estão convidadas(os) e podem contribuir para a celebraçção com uma doação voluntária ao Pix: 
regionalgrandesaopaulo@gmail.com Participe! 
 
      - A relação entre alimentação e territórios educativos é tema do segundo episódio da série de lives 
Territórios Educativos em Movimento, do programa Educação e Território. Ariela Doctors, diretora do 
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Instituto Comida e Cultura, e Ligia Amparo da Silva Santos, professora da UFBA, conversam sobre como a 
conexão com o território pode contribuir para uma alimentação adequada e saudável, explorando as 
relações entre comida, cultura e educação. Acompanhe a live pelo Instagram do Educação e Território. 
 
      - A Cátedra Josué de Castro da Universidade de São Paulo (USP) promove no dia 11 de agosto o 
seminário “Da fome à transição para sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis”, que lançará seu 
novo livro de mesmo título. O evento acontece na Faculdade de Saúde Pública da USP e as inscrições para 
a participação presencial serão abertas a partir de 01 de agosto. Saiba mais aqui. 
 
      - A rede do Observatório do Clima e o Inesc, no âmbito da Frente Ambientalista, realizam no dia 20 de 
agosto a sua Oficina de Capacitação sobre a Lei Orçamentária Anual (LOA) e Seleção de Ações 
Orçamentárias. A formação é em formato híbrido (presencial, em Brasília, em online) e as inscrições 
podem ser feitas por este formulário. Venha aprender como transformar o orçamento público em uma 
ferramenta de incidência política! 
 
      - Já estão abertas as incrições ao Curso de Economia Solidária, do Rapecoopera, voltado a jovens e 
adultos de Caraguatatuba-SP que desejam somar em ações sociais e de regeneração ambiental junto aos 
movimentos e coletivos locais. A formação, que vai de 5 de agosto a 21 de outubro, é é gratuita e 
certificada, e abordará temas como economia, política e sociedade, empreendedorismo e trabalho 

associado, tecnologias solidárias, soberania alimentar e agroecologia. Informações e inscrições aqui. 
 
      Políticas públicas e afins 
 
      - O que o poder público coloca no prato de escolas, hospitais e outros equipamentos pode ajudar a 
transformar toda a cadeia da alimentação. Neste artigo publicado no Nexo Políticas Públicas, Roberta 
Curan, Ísis Ferreira, Gabriela Rodrigues e Juliana Tângari discutem como as compras públicas podem 
fortalecer a agricultura familiar, estimular economias locais e levar alimentos mais saudáveis e 
sustentáveis para o prato da população.  

 
      - A Carta Política Agroecologia nas Eleições 2026, da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA), já 
está disponível. O documento traz 47 propostas para fortalecer a soberania alimentar, enfrentar a fome, 
proteger os territórios, ampliar a agricultura familiar e construir um país mais justo, democrático e 
sustentável. Leitura essencial! 
 
      - A @prefsp e a @onuhabitatbrasil promoveram em julho uma audiência pública para apresentar o 
novo Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PGIRS), documento que definirá as diretrizes da 
cidade para o setor pelos próximos 20 anos. No evento, foram apresentados o diagnóstico da gestão de 
resíduos na capital, os estudos realizados, as metas previstas e as principais ações que deverão orientar 
as políticas públicas relacionadas à coleta seletiva, reciclagem, logística reversa, tratamento e destinação 
ambientalmente adequada dos resíduos sólidos. Além de conhecer o conteúdo do plano, os moradores 
puderam enviar sugestões e contribuições que serão analisadas antes da elaboração da versão final do 
documento. Saiba sobre a audiência aqui, e acompanhe o desenrolar dessa política pública fundamental. 

 
         Cuidado: Veneno! 
 
         Os agrotóxicos não estão apenas nos deixando doentes, eles estão cozinhando o planeta 

      Por Lee Evslin para The New Lede via blog do Pędłowski 

      Escrevo isto como pediatra que passou mais de uma década documentando como os agrotóxicos 
afetam direta e negativamente a saúde das crianças. Mas há uma segunda história escondida dentro 
daquela que costumo contar, e ela raramente entra no debate: o mesmo sistema de agricultura industrial 
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baseado em agrotóxicos sintéticos e fertilizantes nitrogenados também está silenciosamente destruindo 
o planeta. 
      O recente aquecimento recorde do Oceano Pacífico, as mortes causadas pelo calor na Europa, os 
incêndios florestais em todo o mundo e a onda de calor que assola os EUA criam uma necessidade urgente 
de compreender todos os principais fatores que impulsionam as mudanças climáticas, incluindo aqueles 
sobre os quais normalmente não falamos. 
      Descobriu-se que os sistemas alimentares globais produzem  16 bilhões de toneladas métricas  de 
CO2 equivalente por ano, ou aproximadamente  um terço de todas as emissões de gases de efeito estufa 
causadas pela atividade humana. Dois insumos agrícolas em particular, os agrotóxicos e os fertilizantes 
nitrogenados sintéticos, merecem muito mais atenção do que geralmente recebem nas discussões sobre 
saúde ou clima. 
      Os agrotóxicos e as mudanças climáticas representam um ciclo vicioso. Pesquisadores descreveram 
recentemente um padrão com consequências perigosamente abrangentes.  
 

1. Os agrotóxicos são produzidos a partir de combustíveis fósseis, e sua produção consome 
muita energia. A fabricação de um quilograma de ingrediente ativo de agrotóxico requer, 
em média, cerca de dez vezes mais energia do que a fabricação de um quilograma de 
fertilizante nitrogenado. 

2. Os agrotóxicos continuam a emitir substâncias mesmo após a aplicação. Muitos 
volatilizam-se para o ar como compostos que contribuem para a formação de ozono, e os 
fumigantes de solo amplamente utilizados  aumentam drasticamente as emissões de 
óxido nitroso do solo. Os agrotóxicos também perturbam as comunidades microbianas 
do solo. Isto  degrada um dos sistemas naturais de remoção de carbono mais importantes 
da agricultura. 

3. O agravamento das mudanças climáticas enfraquece as plantações e pode gerar mais 
insetos e ervas daninhas mais resistentes. Essa combinação exige ainda mais agrotóxicos 
e fertilizantes. 

4. Resultado final: mudanças climáticas cada vez piores e um número crescente de 
substâncias químicas perigosas em nossos alimentos, nossa água e em todos os nossos 
corpos. 
 

      Os fertilizantes nitrogenados atuam como superpoluentes. Quando o uso intensivo de agrotóxicos 
degrada o solo, o uso abundante de fertilizantes torna-se vital apenas para manter o crescimento das 
plantações. O fertilizante nitrogenado sintético é fabricado combinando nitrogênio atmosférico com 
hidrogênio proveniente do gás natural sob calor e pressão extremos, um processo que, por si só, responde 
por cerca de  39%  da pegada climática do fertilizante. 
      Mas, assim como acontece com os agrotóxicos, o problema maior surge depois que o produto chega 
ao campo. Os micróbios do solo convertem o nitrogênio aplicado em óxido nitroso, um gás com um poder 
de aquecimento cerca de  273 vezes maior que o do dióxido de carbono. Uma avaliação recente do 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente constatou que as emissões de óxido nitroso 
provenientes da agricultura aumentaram 40% entre 1980 e 2020, e o classificou como um 
“superpoluente” devido ao seu papel duplo no aquecimento global e na destruição da camada de ozônio. 
      Além disso, os agricultores aplicam rotineiramente muito mais nitrogênio do que as culturas 
conseguem utilizar, chegando a 5,8 milhões de toneladas métricas em excesso somente em 2023 no 
cinturão do milho e da soja, produzindo emissões equivalentes à circulação de 8 a 14 milhões de carros a 
gasolina adicionais. O nitrogênio não utilizado não desaparece simplesmente. Ele se infiltra no lençol 
freático e chega aos cursos d’água, alimentando a  proliferação de algas e a eutrofização, que geram ainda 
mais gases de efeito estufa. 
      O problema do solo:  Um solo saudável é um dos maiores reservatórios de carbono do planeta, mas a 
agricultura intensiva em produtos químicos esgota esse reservatório em vez de o aumentar. O contraste 
na captura de carbono entre a agricultura convencional atual e a agricultura orgânica/regenerativa é 
dramático. Os sistemas orgânicos  sequestram carbono do solo a uma taxa aproximadamente quatorze 
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vezes maior do  que a agricultura convencional. Práticas regenerativas, quando aplicadas corretamente, 
poderiam  sequestrar até 23 gigatoneladas de CO2 até 2050 , e  o plantio direto, por si só, já foi associado 
a reduções de CO2 de até 47% . 
      As empresas de sementes químicas frequentemente afirmam que as culturas transgênicas Roundup 
Ready também facilitam e tornam mais comum o plantio direto, permitindo que os agricultores eliminem 
ervas daninhas com produtos químicos em vez de arar. Mas até mesmo essa solução está se desfazendo. 
Com a disseminação de ervas daninhas resistentes ao glifosato,  a intensidade do preparo do solo 
aumentou novamente desde 2008, e uma análise amplamente citada constatou que a alegação 
subjacente de redução de carbono pelo plantio direto com base em produtos químicos pode ser  um 
artefato de amostragem superficial do solo  , em vez de um ganho líquido real. A solução para o solo pode 
ser menos duradoura do que a indústria alega e vem acompanhada da própria dependência química que 
impulsiona a crise de saúde. 
      E a crise de saúde não é hipotética .  Um  estudo de 2025 do Centro Médico da Universidade de 
Nebraska  descobriu que um aumento de 10% na exposição a misturas de agrotóxicos estava associado a 
um aumento de 36% nos casos de câncer cerebral e do sistema nervoso central em crianças e a um 
aumento de 23% nos casos de leucemia. Um  relatório de Iowa de 2026  relacionou a taxa de câncer do 
estado, agora a segunda mais alta do país, em parte à exposição a agrotóxicos. Não se trata dos mesmos 
produtos químicos aparecendo por coincidência em duas notícias ruins diferentes. Trata-se do mesmo 
modelo de negócios. 
      A argumentação climática contra esse sistema não é especulativa. Ela se baseia em um crescente corpo 
de pesquisas sobre o ciclo de vida e emissões em campo, abrangendo fabricação, aplicação e efeitos 
subsequentes nos ecossistemas. Como essas emissões são difusas, espalhadas por milhões de fazendas 
em vez de concentradas em algumas chaminés, elas escaparam do escrutínio regulatório que aplicamos 
a usinas de energia e frotas de veículos. Isso está começando a mudar à medida que os pesquisadores 
constroem um levantamento mais completo da cadeia de suprimentos de agroquímicos. As políticas 
públicas, porém, ainda não acompanharam essa mudança. 
      Não estamos obrigados a escolher entre alimentar as pessoas e manter o planeta e as pessoas que 
nele habitam saudáveis. 
      Reduzir a aplicação desnecessária de nitrogênio, intensificar a fiscalização de agrotóxicos e investir em  
práticas regenerativas nos ajudará a reconstruir o carbono do solo e a reduzir a dependência de 
agrotóxicos e fertilizantes. As duas lutas, saúde e clima, nunca foram separadas. Já passou da hora de 
começarmos a tratá-las como tal. 
 
      Lee A. Evslin, MD, FAAP, é pediatra certificado e ex-CEO de hospital. Foi membro da Força-Tarefa 
de Agrotóxicos patrocinada pelo estado do Havaí e recebeu reconhecimento especial da Academia 
Americana de Pediatria por seu trabalho legislativo, que ajudou a tornar o Havaí o primeiro estado a 
proibir o clorpirifós. É autor do livro ”  Café da Manhã na Monsanto: O Roundup em nossos alimentos está 
nos deixando mais doentes, mais gordos e mais tristes?”  e foi palestrante principal na Cúpula de Ciência 
da Assembleia Geral da ONU de 2022, sobre o tema da toxicidade do glifosato. 
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